carmen de oliveira [espanhollitaa@hotmail.com]

CONSULTA DE ENFERMAGEM ÀS PUÉRPERAS COM O FILHO EM UTI NEONATAL: UMA ABORDAGEM DE PESQUISA-CUIDADO
                                                                                     *Carmen L. de O. Ribeiro

                                                                                     ** Eliana Coutinho Evers

A mulher durante a vida passa por vários “ritos de passagem” que exigem adaptações e adequações psicológicas, físicas e emocionais, entre esses ritos pode-se destacar: - o de ser criança para adolescente, deste para ser mulher, esposa e MÃE, sendo o período puerperal momento que requer maior necessidade de suporte profissional, principalmente quando a puérpera encontra-se com o filho em UTI neo. A consulta de enfermagem possibilita ao enfermeiro ter visão holística do puerpério, captando os problemas, levantado diagnósticos e indicando soluções por meio do processo de enfermagem. Os objetivos propostos neste estudo foram: Identificar como a puérpera se cuida durante o período de hospitalização do filho em UTI Neonatal; realizar a consulta de enfermagem às puérperas que estão acompanhando o filho em UTI neonatal; avaliar a interferência da consulta de enfermagem às puérperas durante a permanência com o filho em UTI neonatal; Trata-se de pesquisa qualitativa, através do método Pesquisa- cuidado. O cenário desta pesquisa foi um hospital pediátrico de grande porte de Curitiba (PR), onde participaram 12 puérperas, nos seguintes critérios de inclusão: - estarem no período puerperal nos primeiros 40 dias do pós-parto; terem o filho internado em UTI neonatal durante este período e aceitarem participar do estudo. A técnica de coleta das informações utilizada foi entrevista semi-estruturada contendo questões abertas direcionadas à temática e questões fechadas referentes ao perfil sócio-demográfico das puérperas. Os objetivos foram alcançados revelando a importância da consulta de enfermagem para a prevenção tanto das patologias puerperais quanto possibilitando o equilíbrio ou adequação de aspectos emocionais relevantes em virtude da internação do filho. Conclui-se que a enfermagem tem papel fundamental neste processo de educação e que requer conhecimento e criatividade no repasse de informações coesas para este público.
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